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O DOlill!IO t•rox.hno tUllHN•o li!Pr6 illu8t••R•lo 
eoru o rt"trato dP foi. M. 1•: 1-Ht"I o !;r. D. J, uiz 
Prhuelro, Prrl!lldr11• p Honorarlo ela R .. RI A8-
8oeiafào Hun1anlfarh• , Hon1hf'lro8 Volunh•
riofll do Porto• publlC'1ulo durante a 1•er1ua
nenela de 88. MD. n '"'""'ª eidRdt'. __ _,. __ 

Bomba para incendio 

nancles & e.~ 

A'IOS hoje ti e~t..'\mpn o modelo d'uma 
bomba manual t.>IU'a incendios, fabri
co da ncrcdit.ndn C.'\llA ,J. A. .fauck 

&C.•, deLei-
.Jzig, ropre
-ientndos em 
Portugnl pe
los ngon tes 
cornmorciMs 
Guilherme 
Gomes l"er

A oompetoncin cl 'a
quolles fabricantes para os· 
t.a especinlicfade 6 compro
vacla pela boa acoitaçtto dos 
seus apparoJhos, quor no 
estrangeiro, quer aqui, on
de se acred.itarnm por fal 
fórma qne nctunlmente mui
tas corpornções do bombei
ros municipnes e voluntA· 
rios e bsstantes fobriCJ\81 
teem feito ncquiai~ão dns aun.s bomb:\8 mnnune:;. 

A bomb.'\ quo apn'scntamo.; bojo é do conpressão 
e a1pira1úa1 pois trnbnll1n com llf,'lla 1lcntro da caldei
ra ou com os tubos l\!1pin1dorcs mergulhados n'um 
t.anque, poço ou rio. 

O seu systemn do clC1Jmontnr é nquelle ~r.tlmente 
conhecido pelo nome do ym:eta, isto ú1 o estrado sobro 
que assenta a caldeira, desprendido, dcixa-so escorre
gar para a parto poate1·ior no longo d1111 lo11yrinas. 

Sobre o taboloiro cfonnteiro nchn-so montado um 

pequeno Mdizio, applicnwl 1l rond11cçito dl\8 manguei
ras. <) corpo <ln bomba as~cnte 11obre 1;eg3ea ele Stip
]XJ>'le é compoRto do 11111 reripie1lte e rlois cylindt·oa 
que communicam cvm 118 l'arcdee ela caldeira pelos tu
bos ele condu~ão, onde I<' tu•hnm collocadl\8 ns oalvti.
las. 

Sendo ~ralmonte mnito Jc,•ca para conduet;lto, 
tornando-se ''nntajol<M pela qualidade de serem mi!l:-
tas e acab:l<lns com t0<lo o esmero o perfeição, não du
vidamos cm rccommondlll' Cl!tas mnchinas a todas ss 
corporM;ões do bombefros e fabriClls manufactureiraa. 

HOMENAGEM 

Os bombeiros volun
tarios do Porto, dosojan
d o p rovnr no sr. José 
Martins elo Queiroz, digno 
commantlnnto elos bombei-
1·os vc.!11utnrioa do Guima
rilos e primeiro equitador 
portuguc.z, o muito roconhe
cimonto do que lho sito ele
vadores polos altos serviços 
prestados pelo mesmo sr.1 
fizrrnm-lhe na passadaquin
ta-fcira. 27 do corrente, na 
Ofltnçifo tlo Campanhã, na 
OCC.'\.'lii.\o cm que vinha a 
esta cidade p..'\ra tomar par-
te no cspcctaculo que no 

Circo 01~-mpico re:ili~am os bombeiros voluntarios, 
uma apparato'<a espera que se compunha do segninte : 

Dois batedores a C.'\Vl\llo, o;i ars. Eduardo Chris
tino, socio ae•ivo, e Jo~é narrotc, sogunrlo pntrão; 
um fondeau tir11do a duns pnrelhns, servindo de co
cheiro o sr. Guilherme Fcrn:u11lC111 <'Ommnnelante, de 
trintanario o sr. Arruinio von Drollingor, segundo pa
trão, e ele sota o sr. l\fonoel J\fain.1 seguntlo agulheta. 
A' estribeira o sr. Luir. Vinnna, primeiro agulheta. 
No couco do carro umn. quantidade enorme ele cn-
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vallciros da mais fina sociodado portuense dos quaes 
noR recordam os srs. conde do Cô,-o, José Estevâo 
de 1\Iagalhãcs, Antonfo do Albuq11e1·que1 Diniz Santia
go, 1!1 emando Maia, Portuno.to c1 'Ahneida, Arthur Ara
gito, D onringos Aotonio ~into Barboza, Antonio Gama 
Junioi-, José da França, etc•. 

Seguiam-se perto elo trin ta trens conduzindo a tli-
1·ec9ão da associai;ão elos bombeiros voluutarios, so
cio:i contribuintes, :iuxili:woq e acth·os, e alguns ami
gos d 13f\UOlle a])l'CCÍàVOl tidalgo VÍlllàl::llleUSO. 

Infelizmente csto cavnlheiro, por demora ua en
trega do um telegra1uma ní\tl pnrtiu, e qtmndo sabc
rlor d'c-b honrosa provn t1c cl!'forcncia, escreveu im
moruatame1;1t~ ao sr. fhúlhen11c Femandes, protestan
do o seu desgosto por este facto o a;:;Tadecendo a to
dns as pessoas que do tal fürma o ob>equi11ram. 

Quan<lo se saib1~ clef:initivamonto o dia da sua 
t·hogadii. a esta cidade, sorti da mesma fórma recchido, 
ti ele tudo isso o cremo11 moroe<·clo1·. 

CAUSAS DOS SINISTROS DE INCENDIO 

PRIMEIRA. PA1t1'~: 

Causas gtwaes <los sfoi11trns p1·ove.aientes dos .fo-
9'ões e da illttminaçã '· Causas dive1·sas e pM·ticulm·es 

Conselhos pa1·a os cvita1·. 

CAPI'.l'UI"O l' 1-til\IElRO 

Sinisiros provenientes das mtis condições dos fo
gões: 

, '.1Jst6mas Gfraudo1L e C'arville. - 11. O systema 
Gfraudon, os similares 11u<J utilisam o <:<\lor perdklo 
dos gt>radores e cuja circuluçuo dos tllbos contendo ar 
paxn aquecer 6 tal <JUC csi;e ar cst:í no abrigo do con
t;1cto de superficics nquccidas n vcnuelho, são geral
monto cou.sidcrados como os m:\is inolfensivos. No om
tnnto nüo julgo prnclcut:l n falta d 'observação das prc
tlontos disposições no quo lhes diz rcspei;:o, pois que 
011 perigos variam neco~saria1 11 cnto com as disposições 
dos fomos de geJ·ncloros ;\ qu(I pó lom ser applicados. 

O systema Giraudo11, applicado muito perto dos 
l,{emdores o empregado no enxugamento occasioua, 
apesar do tudo, siujstros . . B ' sompro ncccssarfa uma 
cert.'\ tlii>taucia entre o :tp]X1rollio e as caldeiras para 
que o fumo só, e não us chammns, venham aquecer 
os tubos que o contitueru. 

12. Um registro polo menos, pe1·inittirá motlerar 
ou parar como t;O tlWlejo, n cxpnnsão do ar quente, 
pam que em certos casos, seja mais facil não excedei· 
n tempcratw·a clescjacla e 11'um jJl"Í1tcipio de sinstro no 
aposento aquecido se possa, cessar iustantauearue11tc ele 
aru lançar e.ffiuvios d'ar 11.rclonto que augmentariam a 
intensidade do fogo e 1~ difficuldi\de do o extingllir. 

Vimti:lado1·e$.- l3. Algutnns àpplicações de ven
til.adol"es foram feitiis a cnloriforos, ou seja. para p1·0· 
pulsar, impellir o ar qne aquece, no i·cspectivo apparelho 
ou seja para d'elle Mp

0

rnr o ar quente, mas não nos 
p.'l.J·ece que este ann~"º tenha feito obter completamente 
os dois result.'ldos nccess1trios: um, o constante evitar, 
para o ar de aquecei·, do contacto das supcrficies 
aquecidas a >enuellio, outro, a do:1appariçíto da pro
bo.bilidacle das fendas ou di.sj).lnCÇÕes das partes cons
tituintes do caloriforo. N'essa chlvida, o ventilador póde 

antes ser mais um perigo do quo uma segurança, sobre 
tudo so se ti·acta do aquccimonto d'uma cstllfa e se 
d 'ollo se não fa:r. uso para p1-rmittir baixar a um grau 
inft.rior a tompo.raturn ordinaria ela estufagem. 

Apparel!iJs de cha111inés com follui de fe1·1·0. - I4. 
A c:wei;tia d:i. lenha proclm-. succssivmnente em cada 
paiz a supproas!:'io elos app:u·(llhos chamados prussiamos 
quo offereci<\111 menos ciiusas de sinistros que os ap
pn.roU1os tle foUJa do ferro movais. e cm verdade uma 
grancle quanti<l.ade de inccndios proYom dos apparelhos 
ou chl\minés de folha de forro, que, principa-lmente no 
Norte, se costumam insrulhw deuntc do corpo da chami
né. E!!l!CS apparelhos f..,rncciclos pnlo locatario não se 
adopf:l\m bl'm a to las ns diml'l11;ii<'R elos corpos de 
chaminé: muitas ve:r.es cm ve7. de ontrar e se ajust;\rem, 
ticam saliente , extendcm-so pam alem ela caixa de 
marmoro que prolonga a forualhtl o que muit s vezes 
(lcsc1mça nas vigns do soalho. Acontcco que se o ciu
zofro nl:lo fica. isolado por um osp·iço vazio pelo menos 
elo doz oentimetros, d'csso mi\l'lll!ll"C, os l.Jt\rrotos do ex
terior so carbouisam e se inocnrloiam: com mnis razão 
so o apparelJio excede a c.-.ixa !lo imwmorc e descança 
no proprio soa.lho. 

E' poii; indispensavcl que os npp.·welhos não passem 
da. rcttpectiva. cai2rn e se é impo;;siYel atteuder a esta 
condi~ão, den o cinzeiru es•ar dist \Dto das grad" 
pelo mcuos qiúnze centimctros e do solo resguardado 
polo m:wmorn ou po1· umn placa\ d(I folha de ferro de 
polo menos dez centímetros. A nito ser assim cedo ou 
tard(! diu·-sc-ha o sinistro. 

lfa apparolhos ele folha elo ferro do custo do 40 
a 45 francos estabolecilios do 1111\lloir:\ a t'll.\o exceder 
as hombroirns das cluuninés o e-.tão para o emprego 
tlo cm·vão de pcclrn, o quo o p1·11ssian 1 < sU para o em
p1·ogo dt\ lenha. Tudo o proprioturio elo pre lios, nas 
locntidn.dPs onde se queimo 011pecial111<'nte a bulha ou 
o coke, proceder,\ accrt~1lamento usando rl'elles nas 
suas chmninés. E' uma dc!lpc~:\ morlica, <'e resultado 
corto que poupar<i cnfados <loi sou<J loeabl';o, e a elle 
sinistros ou talvez uru incentlio. Occup·\111 estes appa
relhvs o meio da. caixti o foclutm a ab')rtura <la. cham:né 
por meio do placas de f..,llm elo forro 11ae fazem o ef
foito dl\ll placas de porcelana ou füianç1~ dos prussia
?'t?S. EAtas placas estão com1n·olte11didas no p1·eço sa
bido. 

(Contúiua). 

BOMBECROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

\ 'ão começar por estes dias os ti:al>1\Utos da orna-
meuta9lo do Cfrco Olyinpico elo Palncio de Gi;stal, 
p:m\ o sarau gymnastico e equestre que vae real1sar
so com a assiatencia de Suas Miigestados. 

E ' e lla realmente doaluml>t·11.nte e faustosa, o que 
aJlindo ao bom gosto da disposi~ão, honrA sobremanei
ra os artistas a quem foi confü1da. 

Foi offerecida ao mMstro Ah·es Rente e acceite 
galhardamente a rcgencia ela orcheatra para a cxccu
çlto da marcha composta e offorccid:~ pelo mesmo sr. 
il associação dos bombeii·os voluntaries do P orto, que 
sorá tocnda immediatamente que Suas Magestades t-0-
mom logar na tribuna que lhes é destjnada, e quan
do entrarem na arena, para fü.r.erem a sua apresenta
ção, os cavalheiros que tomam parte no cspectaculo. 
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Parn c~~o fim foi augmeut.'\da numcrosnmcnte a 
b:i.nda do Pnlacio do Crystal, a quem O>lb~ confi:Klo este 
serviço. 

A tribuna real e os camarotes quo a ladonm, sito 
formdos n sotim aznl e b1·anco, a tuillelo do Sua 
::ltuo-ostndo n. fü~inha a setim brnnco, o n suln do ro
copÇito n dnmaséo oncnniado, com l'OlJO~toi 1·oa do côros 
m~ion11os o itnlinnas . 

Parn. 1\ toilleto está destinado tun riquis~1mo ser
viço <lc p1·nta liwradn, e ser{~ collocfülo ~obro uma 
pequena mc.>z'\ do pau s~tim, um .vnli~si11simo bm1quet 
110 ftol'l's nnturt\CS colhidas nos Jnrdms do i;r. condo 
1fa '"ilva Mo1.t iro. 

A snh\ 1ln ret"'PÇiÍO será illumi11atl1\ com lu.,tros 
do metal o omnmontada com mobili1~ e tofüda e cinco 
b7andC8 C8p<'ll1os. 

Os pro.,rnmmM destinados á tl'ÍU\ma Alto impres-
sos cm sod; branc1\ guarnecidos do 1·cnd11a do 1rnbido 
preço, tr1\l.mlho d 'algumas senhoras cfo n<.>esn pl'imoira 
~ociodLirlo . 

, 1\bomos tmn bom que i;o acha org1m isl\llt\ uma. 
commiff&ito para fostejnr os amadores, compostn dos 
srs. Vi~comlo do Alves Jfachado, Viscon<lo do ViUn
rinho do S. Romão, José Domingu<'s li\•rreirn Car
doso Julio l~crrcira Girão, M<w~I Hib• iro Rodrigues 
Forbcs e Manool Vieira de á.nd.mdo, q110 briosamrntc 
se Of'h'1111Í81\n\m pnr:~ esse 6:m. . . 

E'llcs cnvi\lbciro~ prOJedam fo1,c:•r 1wq111111i;lto de 
11mn (•normi•lllllc de canarios nfi111 de 011 MlornM c-om 
fims do vnria11as côres, ricas corô!lJl e cuHlo:ios bou-
quets, ete. 

Os tr11balho11 t;ymnasticos o C!\tw~troH nchnm-sc 
completarnouto onsi\ a.<los, ~evondo 11 .gnua causar ver
dadeiro 011tlu11'1il\sl110 pela cu·cumstr.nc111 do sorom ~xo
cutados p<)r runr,dorcs exerci~doe om 111~i1 o meio e 
quo quasi rivnlisl\rito co~ ar~ n:~ pmfo~111ou~cs. 

A illnmin!l~ão <lo circo foi tnphcndo, pro.1<'ctnnilo-
60 nilomt\r 1\ pi~ta, com serrim e sujeitd-a 1\ um clc-.en.ho 
feito expro• a.mente P."ra isso o real111011to do n1111to 
bom ~sto. 

E' dih"lll\ <lo m:tis sub:ao louvor a !lirccção t1 ':i-
quella nsAocindlo pois não ba.ratcia os 8CtH1 rc~nr~•>S e 
csfor~os afim ~lo 'quo pelo ~u.j1~nc~o, •Cl~I\ t1.<pwlh fesm 
n. mn.is Nn 111pt110Rn. quo por mic1M1vn. <1 aquolln. corpo-
r11.çilo ae tonhn. roalisnclo. . 

O p1·ogrnmmn. inclicnud~ n. or~lc11 1 d? R1Wl\tt mncla 
n!to fOi org .• 11i1mdo o sorâ pubhcac~o 1mmoc~1at1\m.01~t? que 
:'un.s Mngo11tnilo11 ao cli~1arem tix111: o <1.m ~l?hmt,vo. 

() publico 1l 'ei!ta cidade e mu1ta11 fonu hM <fa M
pital o cll\8 provincin.s tom concorrido t~ tomnr lo~a-
l"('f. 

i\ entre n <los restru:ites bi111otc~ mnrc:l(los faz-se 
nn CJM\a do J.• i.ccret.'\rio da <lir··c~ão o sr. P"l'oirn. 
\'innna, A Prl\)A ele D. Pedro. 

' 
011111prc-nos agrndecer a honrosa u~cotl?ncia de 

1livoreos cavalhoiro$ que nos toem fornoc1do mforma
•;&s para podermos olab?rar ost.'\8 noticias o a11aim Íll
formar-moe os nosso" le1rores. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VJANNA 
DO CASTELLO 

Dizem cio Viai1nn do Unstello : 
«Aos brilhnntok ft>Ktojos que n'esta. cidade secos

tumam nn11u11lmo11to colobrar por occaslito <ln foirn o 
romaria do No~~1\ i;onhorn ela Agonia, acerc~com n'ct1to 
anno os ú!<p••ct \Cu los 1?y111uasticos e exoroiciOtl eques
tres promovaloa 1.clt4 bdosa Associação de Bomlx-iro.> 
-Voluntario~ o que 1lovcm de effecruar-se dur:u1t\1 os tros 
dias, rn, 20 o 2 1 tio proximo mez de ngo~to. 

Prop.'\rmn-~o este.a especbculos com tão suhi1lo 
luzimento, fo:v•111-!!C tamanhos esforços por parto da di
gnà dil-ecção d 'n.<1ucl111 humanitaria SO<'iedado, pnra 11uo 
o rebult11do 1h~ pittorc·R~\ diversã'.o quo so projcdn K<;j:i. 
o mais sat:sfa.ctorio e completo, que dosdo já nos Jul
gamos lmbil1tu.dos pn.ra affirma.1· quo sorílo 11.colhidos 
com extrnor<linario cuthuaiasmo os tt·os capcctauulos 
annunciailo14, n qt10 o publico d'esta 1.1idado, bom como 
os furasteiro11 que por occasião de feira attt1i costumam 
affiuír, hi\o-do por corto concorrer em grande numero. 

Os c~d111\·ci111cntos que a tal re11poito ntó agora 
podémos obwr .. ão O'l 11~"1lintcs : 

O }H'o1lucto, liqui1lo de despe.zas, ilos tros <'~pe
ctaculos, senl dh·idido cm partes igoars-umt' para o 
cofre d':~111clla Mdocinção e outra applicatla 1\s ob1·M 
ele cooclusãu do novo thcl\tro. 

'l'orna111 parto 11us tres espectaculo11 os 11ocio~ acti
vos da corpor1u;ito dos bombeiros d 'esta cidrufo, 11lgu11s 
outros <liHtinutox mnatlorcs do Porto e LiHboA, o o co
nhecido profo11~01· do gymnar;tic.'l. o sr. Pnulo L1~11rot, 
com um1\ t1·1111po 11u alumno~ do acreditallo c·ollogio ele 
S. Lnzaro, cio Porto. 

Espcrn-s<i t111nl;.·111 o couc\11-:io do s1· .• foaó .Ml\r
tins ele (tuciru1., 1le H uimarães, ca.;alloiro noti.tbili~si
ruo, taln:r. o prinu·iro 1la pc1ún~ula, qu<' ultimnmcnte 
fc~ furor 1•111 l.11-L :1, tralulbando cm um CIJ><·ctnculo 
em bencfü:io ilc 1111ul in~tituição de beocliccm·in. 

O sr. )Jn1f11s do <iueiroz, com a biwrria 'l'lo o 
ilisti11g1w, o 11writos philantropicos do quo tem dado 
sncccssivos tí'~!NnunhoR, promptificou-se goncros1\111cnto 
a abri lhan•i,r os oRpoct!\.Cnlos com os sous caplondidos 
tmbn.lhos elo aqnil1li;ito om alta escholn. 

Uij onf!l\iOI! do oxorcii.:ios gymniwticoe 1\ C(llO t6om 
procedido nlgnnR do~ socios activos cln corpol'nçito elo 
bombeirod volnntMios, sito dfrigiclos pelo ~l'. Lau1·ot, 
que ob~r(1uioR11m<'nto so tem presta<lo 11 vir :~ 1·~ta ci
dade, sendo cun•ljuva1!0 polo nosso conten:mco o nruigo 
o sr. :::\icolau )[ari11ho lfomcs de Abreu, que é um 
ilmador clii1tincto e de muita competencia n '1u111ollo go
ncro tle trabalho . 

O circo 1•111 •1110 elevem de eflectll:lr-l:IO 011 e>1~ta
culos vai ton~tl'llir-sc na praça. de 1>. l"rrnnndo, cm 
frente :l nntign. c:L'la. chn.mada. do Luiz do l'IA.'J.(01 RCnclo 
feito por um riitco novo o com as maiol'OH co1nmorlid:i
des para o 1111blico. 

1'>01· tudo isto RO vê que os espcctnculoa projcctn
clos sol'ilo sohrornnnoirn. eonvicfativos, nito só poln no
vidad(\, como polo rolcvante merito do~ nmndorcs <lo 
cujos trabalhos so c.>omp<>o, e assim não ó 1lo l'e1·to pari\ 
estranhar 11uc dcscl<' j:l lhe l\ugru-emos um ('nth11~ia;1-
mo e uma e oneor1·cncin extraordinaria. • 
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BOMBEIROS YOLUNTARIOS DE BRAGA 

Como em tempo noticiamos pediu a sua exoneração 
de com.mandante d:~ 0om111mhii~ dos .Bombeiros Voluu
tarios de Bra«a o Sl'. Antonio Joaquim Poreirn do 
:M:oi-aes !lendo ~dmemlo para o substituir o sr. Amujo 
Guimarães. 

Julgavamos as cousas n'oste estado, quando en
contramos o segllinte u'um jornal d'aquella localidade: 

cDissemos n'um dos nOSijOS ulriruos numeros que 
o nosso amigo Araujo Ouiroarãcs tinl~a sido oon,id~do 
a assumir o commanclo da Compan111a de Bombo1ros 
Vohmtarios. Effcctiv11meutc <l<'pois que o sr. Mornos, 
actual commandante, doclaxon terminantemente renun
ciar aquelle ciwgo, o ~r: lhtima~ãcs foi ~~on;•i<lo piu-a 
seu snccessor e a op1111ão publica, que Jª u outra oc
casião se havi~ manifostado quanto A proficiencia <l 'este 
individuo para um cin-go cl'11.quella uataresa, folgou 
J'ºr ver que so fazia justiça {v; :'\ptidões que o mesmo 
individuo tem sol>ejmneute 1muufostado. . 

Nós sabedores cl'iato, dissemos aos nossos lc1tores 
que o sr. Guimarães ns~umia. roalmc?te o commando 
da corpo~ão do Bombeiros '\ olunttmos; agora po1·em 
mais bem informndos, sabemos que tendo o sr. :\fomca 
renunciado terminautemente o commando d'aquelhl 
companhia, apezar d'ini:tndo pelo sr. Guimarães p:m1 
que continuasse no mOl!mO oommnndo, e t~ndo-se então 
offet·ecido este sFJnhor a desempenhar aquelle cargo 
uma vez que llic trl'lnsmittisaom por inv.entario a nis
ponsabi lidade do mnterial da oompanll1a, ficou a ~·e
soluc)i'to d'este assumpto pendente para nova reuruão 
de socios. l:'oucos diuli! dopoi11 o sr. 1\loraes convocou 
p_ara sua casa uma rouniilo do socio~ bombeiros, e ahi 
apresentando ttm d'l·llcs uma proposta para que o ~r. 
i\Ioraes continuasse com o ct/mm:1odo da companb111, 
este senhor tendo reconsiderado, a<.-e;tou a proposta, que 
a assembleia approvou, o 1·eaolveu continuar i\ frenm 
da companhia de bombeiros. 

Applaudimos a resolução do sr. :\loraes, e oxal:í 
que a sua nova gercncia se assigoale pola roorgauisa.ção 
e i·eformas de que a Companhia. de Bombefros Voluu
ta.rios, tão urgentemonto carece .P que até ag?ra-, se
gundo nos consta, nada tom feito em prol d aquella 
oorporação. » 

Muito desejarir1mos que t\ Aasociação dos Bom
beiros voluntarios de lh'aga seguisse A par das suas 
oougeneres que caminham s1•mpre, ao passo que ella so 
distanceia muito de algumas associações que organisadM 
pesteriormente se lho avautujam cm disciplina e boa 
vontade de corresponderem ao fim para que ·forem 
creadas e que lhe Yalem tantM e tão geraes eympa-
thias. 

-=---=-

Em Lisboa 

No dia. 27 do passado, pelas 7 horas da t!\l'dc, 
um incendio destruiu lltll:ll! barracas dentro do jardim 
botaoico do Paço Renl da Ajuda. Além dos prejuízos 
materiaes que o sinistro occasionou, ha a lamentar a 
horrorosa morte cl'uma. c1-eancinha que ficou coruplem
mente ca.rbonisada. Soccorremo-nos do nosso exoellente 
collega da capital o Diario de Noticias para a dia-

crip~lio do sinistro e pnwi. qtto se po!USa aquilatar os 
11obil1ssimos sentimentos q1.1e eà(J um dos maiores real- · 
c·es dos nossos bondosos monarohas. J\JJ casas incen
diadas emm occupt\das pol· sorvjçaes de SS. MM. 

uA t1spos11. dv sr. H.cis, pintor, crnpr1»gado na casa 
re1'1, estiwu "'ngommanclo no p11Vimonto terxeo, e quan
du foi ao primeiro andar, um dol:! seus filhos, para que 
não U10 1·alhassem, afü·ou com um fosforo acceso pa:ra 
um cauto, sem quo fosse visto; a ml'io guai:dou os que 
ea~vum csp~llliados sobl'c a mrum d1\ cosinha e desceu. 

l'vuoo depois i\ casa orn inv111:lida por grandes ro
los do f.u.no espesso e negro, .sul!Ocfinte mesmo a dis
u1nc1a. A primeira pess•m tfUO acudiu foi um gu.'lrda 
da alfandega, chamado ~'ruitas, qne per aca<10 alli es
tava pn>:xiwo, e o s1-. Uairu\, ajuclanoo do inspeotor 
cios inceudios em Belem; veio depois a bomba dos vo
hu1t.moa da Ajuda, a dn Ol\Sa real, muito pessoal alli 
empregado, um pic1uoto do infont01·ia 1 e ruais algumas 
pl·:i~11J> dcsannactas couunand1~d:ts J)Or um subalterno, 
fo1·ças do lm1ceirvs e oav11JJm·ia , o um piquete de 
l.lordo da conota Estephania, sob o commando de um 
1Sogundo ttmeute, que foz excellente serviço. Foi gran
d1Kll1ma a fülta de agua. 

U fogo não pô.Ie domiuar-se, porque, como as di
visonas dll b-lrraCà er<1ru do lona pintnda, bem de_pres-
11a fim11.n pasto das chammas, comm•micandlHlS ás bar· 
raci1s co1mguus. Como dit1s1:mos, el-rei e sua magesta
do a rainl1a compareceram no local do sinistro, que 
iiç3 u pequeua distanci<~ do pafocio, coufundiudo-sc com 
a moludào que alh se agglomerava. 

.ll;l-L·e1 quiz sobii· a um1.\ cscadi1 para ir no espigão 
elo tolhadv, mas ob .. tãmm a i11so a rainha e as pessoas 
da côrto que os acowpanhiwam. Sun. m1\gostade a rai
nlm teve o mm.a maternal iJ1t 1resso pelas quatro erean
çus, que, ol·:\ se <lfai11m Bt~h·as, om em perigo, no 
ru"'10 do uma enoxme coofüzil'.o o da grandií1sima atRio
çll.., dos pobres paes. EUa proprin, e só, entreva nas 
ci1<1a.s 01\ll.t1 lhe diziam estar a iofoliz família, procuran-. 
do-a c<11u uma admiraYel solicitude. pedindo a todos 
que lhe apresuutassem alli os innocentes oausadore11 
d 'aquull•\ fatalidi\de. 

l:'vr esta, occasião deu-se uma peripeoia que aflli
giu ba~t<\utc SU•\ magesta.de a rainha: tendo entrado 
lll\ Cill!:t ou<le estava a esposa do sr. R•Ji11 o acercao.do
so d 'clla pura lhe dar conforto, osrn aunhora, sem sa
bor a quem fatiava, po1· cstiir com um lenço limpando 
0.1.1 Jng1·mias, abraçou 1ma mag0l!t11de, ti-atando-a por tu, 
julg,111do te1· junto a si uma intima amiga, que na es
mturu se pan:ce com a s1-." D. Maria. Pia. 

Foi sua llLlgei;tade quem, sem o suspcihr, deu á 
pebre mãe a noticia da morte de sua filha de tres me
zes, perquesuppuuha qnea infeliz mito jà estava ao facto 
d'essn dl'.sgraça, e sua magestade mesmo a amparou 
quaodo a viu cahir com. uma syncope. O corpo da crean
cinha foi a-0s pedaços mettido dentro do um balde, pas
sando-se depvis para um caixitosiuho que o sr. Pedl'O 
Ftaoc:o mandou busCAr. 

Uomo as primeiras noticias quo vieram para Lis
boa fonun ele que o fogo eL·a no paluoio, compareceram 
na Ajuda os srs. governador civil, counnnudante e se
gundo comrnandante da guarda municipal, a 6.• com
panhia elo infantaria da guarda e parto do pessoal dos 
bombou·os de Lisboa, achando-se desde o começo do 
fogo, no jardim botanico, o sr. dr. Carrilho, o pessoal 
e mnterial dos incendios do concelho elo Bele,m e os 
volunt!lrios da. Junqueira. 

A.o, mobilias fioru:am, ou destruídas pelo fogo, ou 
bllBtante drunnificadas. Devn-so no sr. Antonio Maria 
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Correia, cosiuheiro cla casa real, a snh·açilo de uma 
das creanças, porque, já êom baat.lnte risco de vida, 
a foi arrancar das challlJllllS uo into1·ior du b.u-raca, 
salvando-ao a custo pelo telhMo para a casa contigua. 
Os officiMs infol'ioros de jnfante1·ia 11 do 1n11~iros e 
cavallaria 4 prestaram ti1rubem bom serviço, assim como 
outras pra~ns d'oetca regimentos. 

Quando hn pouco se fueram algumna obras no 
jardim botanico, el-rei uão pennittiu quo se demolis
sem as bnrl'Llcas hoje incendilldSLS, para nilo deAAccom
modar a famílias rntão ali alojadas." 

.. 
• • 

No dia seguinte, tendo sido o c:\lluvor dn dcsven
turada cre11noinht1 depositado nos pnços elo coucolho de 
Belem, ás 5 e moía horns ela tal'do, roaliaou-so o fu
neral, formcmdo o p1·cstito a co1·pór!l~ílo dos bombei
ros municipnoa do llolcm, alguns liumbeiros volt1uta
rios d'Ajuda e .) Wlqucira, o inspecto1· l!'i~uoi1·a1 nju
daute Josué, o sr. l'odi·o l~mnco, o SI'. C11rril110 ad-
1uinistraclor de Bolem e o rogedor. 

Marchava t'1 fronte do prestito uma força do poli
cia do concelho. 

O corpo era conduzido na carreta du bomlin, pn
chada peloi> sotl\ll. 

Da capel111 pani o jazigo pc~rnm ás borlas do 
caixão, doii1 bomlieiros munie1paee1 um vohmtl\l'io da 
Ajuda o um da Junqueira. 

O enterro fui feito a expen&M do sr. P edro l•'raneo. 
Ao encel'rar-se o uorpo, o 2. 0 commandanto dos bom
beiros d'Ajuda proouneiou um 11ontido discurc10. 

Consta quo suna mugasra:los anto-hontom mesmo, 
deram abii&"O e tudo mai:. que foi preciso i\ pobre gente 
que perdeu todos os seus haveres n '1u1uclle incendio. ---

Varias noticias 

No dil\ 1 O do pnss1tdo falleceu o s1·. 'l'hoodol'O José 
da Silva, 1.0 pnMfo da bumba n,0 2, do concelho de 
Belem o ajud1111to do i11spcctvr do corpo dos bombei
ros elo mesmo conBelho. O funcrnl realisou-se-no dia se
guinte ás 4 horas da tnrde, sendo o prcstito ncompa
nhado por aquolla eorporação, p()loi; bombeiros vo
luntm-ios ela Junqueira, Ajuda o Rolem. 

-No elomingo 23 elo p.'lR:<ado 117.enun oxorcicio os 
bombeiros vohu1tarios do 'anto Tbyri;o. 

- Deve tcr-so realisado antc-hontem cm Santarom 
uma totuada em beneficio da associnçllo dos bombeiros 
voluntario& d 'uquoli:I localidade. 

Polo que nos con.sb devo sor bt'illianto, e, sendo 
como é elo suppor, numei·<>sniucntc conco1·ritla1 dcYe 
trll1.er uma bon recoita pal'a o cofre d 'nquella presti
mosa assoeiaçllo. 

-No dil\ 23 do Jl.'\Ssnclo a ,\asoci~ão do;, bom
beiros voluntaries do Caramujo abriu a sua primeira 
estação, na rua de S. Thiago, cm Almada, tendo o ma
terial nocessario J>t\l'a o serviço do incondios. 

-O ar. cornlo de Villa Real mandou entregar ao 
sr . .l\cacio Soares Couceiro, quo ó claofo dos bombeiros 
municipaes d'csta villu, a quantia do 22,5500 reis, para 
distribuil· pelos bombeiros, quo tmb11lhara111 na cxtino-

ção do inccnruo, liUO ha ruas tivera !o;..ar M casa de 
TouriufuUJ, do mesmo sr. conde. 0 

-V n~ brovemento sor abonado, segundo nos cons
ta, aos aspm\ntoe do corpo de bombeiros m11nicipacs o 
ocdenado de 20,SOOO réis annuaes, que ficou approva
do ~r uma resoluçuo da camara municipal. l!:sta i·e
so!uçao tem a data. do 16 ele feveroia·o do anno corrente. 

-DOlldo o dJa 26 do passado a banda dos bom
~eiros voluutarios cl'csta cidade, toca todas as quartas. 
feiras, das 8 ás 10 horas dn noite it porta da caaa 
d 'aqutillã associa~ão, deixando de o fuzer á8 quintns
fru.rns1 como i.té agora. 

-Bm Co1mbm morreu queimada uma crenuça de 
quatro rumos anuos, filh.'l. do sr. Julio do :\

1 
empre

g..do no Uovcroo C.:1v1l e que em tempos pertenceu 1í 
bngadu . dos llomboiros Voluutr.rios d 'esta cillado. 

Mais um exo1111>l~ de fatul improvidoncia. 
. - Deve t.o1· l'Curudo ante-hontom, As 8 hoxas du 

noite, em aasombléa gera l, f4 associaçilo dos liombeiroe 
volunu1rioa do coucetho de Bolem. 

. -.Nu diu 2.2 do pussiLtlo, a Companhia elos .Bom
be1~·os Voluut_.mos do Lamego festejou o [j.0 annivor
sano da su:\ 111augul'ação1 facultando no publico a casa 
da companhia. 

Av romper ela ulvorada, ao meio dfa o 1i noite uma 
m~ica t~u :\ porta da &itaçilo o hymno da ec;mpa
uhin, qucunando-so nlgttmaa f,riranclolas ele foguetes. 

ozo 

No estrangeiro 

Eii! alguns promenores do iuceudio do t11ootro do 
A.readia, em S. PC:tcreburgo quo noticiamos no nosso 
ultimo numero. 

•Era construido todo de mndcirn. 
O fogo rebentou ás duas horas da t.'\rdc, depois 

de um ensaio o cwqunuto todo o pessoal tinha ido jan
tar. 

O theatros o todos os nnncxos, taes como o res
taurante, um thoatro que ficava n 'um ,jardim, o kioa
que dos musicos, um uvitwio, um l'avil hil'.o, a fabrica 
do gaz do ostllboleoimento foram consumidos pelas elll\m
mas. 

Os. bomuoh·os não poderam salvar nacln. o todos 
os seus esforços so limitamm a impedir tiuo o f •. go se 
communicaeso :\s cn.sns do campo que rocloiam o jar
dim do thcntro. 

O domicilio dos proprictarios do t11eatro foi cgunl
mente reduzido a cinzas. 

As perdas são 11v11liadas em 400:000 rublos ; at
tribue-se o sinistro á. malovolcncia o a policia prendeu 
duas pessoas sobro au c1uacs pezam graves suspeitas. 

No locn.I onde estnva construido o thoatro houvera 
em tempo outro cstabolooimcuto muito conhecido em 
S. P etersburgo, e quo og•mlmonte foi elovorado pela~ 
chammas cm 1876 . .t 

- Em Smyrna houve um grande inceudio, quo 
durou 7 horn.s, o desti-uiu 1 :400 casas, ileixnndo som 
asylo 6:000 pessoas. 

- Uma importante fabrica de fiação o elo tecidos 
de Manrc:.m, llespanha, foi destruida por um violc:nw 
incendio. 

---c:>""O()OC>- -
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Un1 inc6nclio no Pará 

~a cidade do P arií, imperio do llr::i.zil, na noite 
do dill. 4 do passa(lO vm pavoroso inccndio 1·olluziu a 
cinrri'\S o impol1Ante prodio da sr."' \7 iscondessa de Sou:t.1~ 
Franco, na tr:wcssa. oriental do mercado, causando 
pr ojui:1.os da import.'\ncia. de róis 300:000;5000. 

O predio era occupado por impo1·t:mtes :1rmazcns 
do materi(\S infla.maveis, o que tornou impossível ex
t inguir as charnmas, antes de se terem perdido o~ cst:\
belccimontos dos srs. Fernandes & Bello, D. Lopes 
P ereira & e.A, Ctmha & Dastos, J oà'.o H . Vidigal, Vi
dig~\l & S111wes, Esteves &. Oliveira e I gnacio J. da 
Silva & 0 ." 

O inconrlio rompeu, <ÍS !J horas da noite, do esta
belecimento dos sra. J<'enmndes & Bollo, consequcncia 
de um descuido na. cosinlt11., e a lastrou para os outros 
estabelecimentos, clovido isto :í falta de agua. 

L ogo que as cLammas invadiram um armazom, 
ouvirA.m-so grandes detonações, resultantes da explo
são elo kero?.one e da aguardente, e irromperi.m das 
j11.ncllns e t 'ctos grancle quantidade ele foguetes e ou
tras peças de fogo de artificio ali arrecadadas, produ
zindo 11111 panico vivíssimo. 

O pessoal da corpor~ão de bombeiros, e todas as 
demais pessoas <JUO Mudiram, couhecemm que era im
possível salvai· o predio, e todos os esforços convergi
ram o11"ão parll. as c11sns contiguas, uma das quaeil 
era a dos s1·&. Teixoir~i Bastos, ll"mão & O.ª 

O serdço de anectvlaçilo de salva.dos foi deplora
vel, e tornou mais 1wulta.dos os preju:izos. Os generos, 
qno se retiravam dos ru·mnzcn.s, eram brutalmente ar
remessailos á nm, o muitos desappareceram, por nl'to 
haver a vigilnncia nocessaria. na sua guarda. 

A a••ua era muito diminuta, e o material da cor-
1>oraçuo de b'ombeiroa deficientíssimo, o que deu loga.1· 
a gra.ude confusão. 

Os donós dns caRas incenrliada.s, os seus empre
gados e 1:i.lguns p:1rticula.rcs t rabalharain denodadamen
te, vinga.n<lo, com risco ele vida, evitar a propagação 
<lo iucendio aos outros prodios. 

A' meia noite, desabou o tecto do 5. 0 armazem, 
o ofod1~ uão tinham cessado as detonações, que puzc
ram em alarma tofüi a cidade. 

Em pdncipio, as bom bas não puderam p1·est.a.r im
portA.nte sorviço, por lhes falta.1· a agua, o t iveram de 
conservar-se, no locnl, toda a noite e dia seguinte, 
porque o incendio não pôde ser domina.do serão de
pois do lf> l1oras ele penoso trabalho. 

Aos excollent.es serviços do pess<k'l l da compan11ia 
do Amazonns, e aos esforços dos proprietarios dos pre
cl ios, se deve o n1to ter o inceudio passado para o es
belccimento do ~forcado, o que tornaria os prejuizos 
muito mais avultados. 

No loMl do inccnclio compareceram todas as au
c~ridades da povoaç:to, e dos navios de guerra desem
barcaram piquetes de marinheiros, que presfaram g ran
des serviços sob a.s 01·d<'ns dos seus officiaes. 

Entre as pessoas que mais forcejaram por com
bater o incondio, merecem espccialisar-se os srs. Ne
greiros, 1. 0 tenente da a.l'ma. b1·aúleira, e os enge.nhei
ros barão ele Mnrajó e clr. Santa Rosa. 

O prcdio da sr. " viscondessa. de Souza Franco 
n1to estava seguro. 

Os estabelecimentos que tivo1·am perda total es-

ta.vam sogurw lllL Comp:uilüa Oarantia, do Pono, peh\s 
seguintes qu:mtia~ : 

O do 1"erna·l<':1 & Btilln, 20:000;)000. 
TJ. Cope: Pc•Nim ,'\. e.• 15:000·)000. 
Cunliu. & Bá!>tos, 15:000;$000. 
.J orio 1 r. Yifl igal, 12 :000;)000, 
\"idig.~l & S;i·\rcs, 1:3:000·)000. 
'l'amh~·111 11offi·Prãm g1·aves prl'juizvs os csta.b.:lc· 

ciuwntoo dos srs. Esteves & Oliveira e Jgnacio J . da 
;-;i1v1\ & G.", •1ue os ti11h:u11 s~w·cs na companhia Ga
r:mtia, il 'r.il:a <"Íll:lrle, pol:i.s sc!!11iutes ommas : 

l~$tevet1 & Oliv<'im, l2 :00~.-~000. 
l gnacio .l. da Rilva & ('.", 50:000,)000. 
:N<) ilia O, aiivh ntto ost:.w3. completo o traliallio 

de rosetd<lo. 
Polo quo ficn. dito, dcixl\ muito a. desejar o ser· 

viço de Ít1éondios no Pari\. P rov1welmente e como auc
cedo aompre clopoia ti 'nmu. catristropho, vae r emediar
se esse ost."ldo de cuust1s. 

Chronica quinzenal 

O acout.ocimento mais nota.vel das duas ultimas 
scmanM d 'este mez foi um neto de pronunciada óraro
tice pratic.'\do po1· nlgrms gniatos de L isboa, quo ousa.
ram covarde e c:\11aU1ameote apedrejar os membros 
ela grande comn1issito que de aqui foi agradecer a.o go
verno e ao chefe elo l~starlo o seu auxilio em favor do 
projecto do SynJicato portuense, o qual, votado pelas 
duas camarl\S, e jit hoje le i do paiz. 

Os nnta.gonistas da proposta que concedeu ao Syn
dicato umi\ garantin. ile juro sobre os capitoos inverti
dos na feitura eh linha ele &lia.manca haviam-se Msi
gnal11do no parlA.monto po1· nrn.-'\ opposição sy:>tematica, 
violenta, ins11ltuosn1 e füra cl'elle por mee·tings e re
uniões anuacefras, nn.s qaaos as injurias m:tis desbra
ga<la.s o os i11sultos mais tot·pes eram atrevidamente 
lançados sol>ro ns goroncias elos bancos do Porto com 
111111\ pctulnucia o elos vergonha dignas das collarejas ela.a 
vrfiÇas 11ttl 11 ic11.s . 

Esta lioeu<:a rle lingui\gem, que se deveria corda
tamente substitui1· µ01 · argameutos serios o convincen
tes, clcu em result:i.rlo pas~cn·-se tfa ameaça á. a.ggres
são info.me. E lia nlto deshom·a os que a praticat·••m, 
porque esse$, coitados, na sua ignobilidade e vileza 
oram capa.i-.es tlo alug11.r-~o pelo t riplo do pl'OÇO par:i. a.c
commettor quem agora U1os pagou, mas avilta aquelles 
que, protestando a.pparentemente, perfilham, desculpam 
ou attonnam a nc~ão selvagem. 

Nem se diga quo as pedl·adas foram obra o<ipon· 
taue~ da goutalha. llollve rodactores ele jornacs que 
do melhor grado despiriam o casaco para em ma.nga.s 
ele ca.misn ajudarem os faiantes, vibrando com eUea o 
seixo mercen:irio : um resto de decoro, illumina.udo· 
Uies passagoirnmcnte o entendi mento, impediu-os de se 
assooiar(\m aos vadios o assa.ssinos, mas a.'! offensa.s bai· 
xissimas que deix aram cafr das penuas conspurcadas 
não foram, por isso, menos immundas. 

Explic.'\vam a causa ela afl'ronta insinuando que ~ 
icla dos portuenses !l càpita.l havia sido uma. provoca· 
ção. Concedido mesmo que Lisboa esteja representada 
pela hordil dos especuladores politicos, não ha, por ven· 
tura, libordade p1i.ra todas as manifestações ? Pois onde 
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etiU1 a tolerancia 11uo pormitfü1 quo so peticionasse aos 
poderes constituídos contra o projrcto do Syndicato o 
que prohibe d 'um moclo brntal 'llll· so agradeça a np
prorn~ão d"eUc~ 

E' a impo~it;ão gro~ eira (b força ao direito. 
A cidade do Porto, indignnndo-se, recebeu a no

ticia do onxon1lho soffrido polos 80111! filhos com o do .. -
prczo que merecem os factos ig11obt• is quo na :;ua pro
prill uaturC".ta tem ccn11um. mpro fomos hospitaleiros 
e nunca podiamo~ 1<uppor 11ue cid11dãos pac.ficos, que 
u'um•I at:itudo N~pl'ito,:1 acodem :is c:1t1ções sup.:rio
re~, pugnando J>0fo11 intcrc .. sc~ tln l~nJiclacl<', fossom 
"ilipe11diado3 :1ccinto~tu11ente. U ultraje não Ast,ffe só 
n:is embosca.das crimiuosaR dos mal:u1dros; refinou nos 
insultos que a todos 08 nossos p11tricio11 dh·igiram dous 
ou trcs pasquins indcccntissimo91 or1;iloi1, não d 'u111 par
tido qualquer, porqtt<' a polit!ca ni111l11 não dc~cc•u 11 
tini..'\ iufamia, lllll!l 11 'unM dl'!!Yairll.llo11 sem brio nem 
pw1donor. 

J\ ttontc Lom o Pol'to nos Mtctoroa tfas ínaolcnciM 
clcspnjadns soLre cllo. Fol':\m 011 111 C\Hllt0H que não Jm 
muitos mezea clcch111rnvr11u nhi nos circos de ciwnlli
nhos. adufando·o, lii1onjCJ\n<lo-o, npro11ontaudo-30 como 
defi•n~or•~s cmcrito11 dn cau.ea rl 'c11to povo. E ngom riuo 
11rr11ncnmm a mnsc11ra1 descobrindo 11 hcdionrlci-. dog 
brus intuitos, a~orn q110 cnnodoai·nm n :\rena d:\ li\'ro 
disc11s~ão com M csl·orrnllins lia <·11lurnnia., impri1111~
lhcs na fronto o fcrrd • da igt1omi11i111 p:ira O'! dit<tin
guir de Í11>"uro ec noYarncnto prdcnclcrcm co11qnistur 
11 con.,idora ão elo~ liom(ms !ln h ·111. 

* 
* * 

Em tom dl' mc.•tro mantln-no'I o Jo1·nal da :Noite 
tratar das bomb i'-, ponp1e tiv~mf>• t~ ousadia de alfir
m:ir- oh ceos ! - quo o actor Leoni na opera-com:c'\ 
Oa D1'Clffi!ts d' El· llei quiz ter pilhorin, mas que ní\o 
foi fadndc pi.ri\ for.ol' l'ir as pl11t.-in'l. 

A nossa. phrMc, embora exprima uma op!uií\o in
di\'idm~l e humillirn111 fi(•n1 a 'luctoritlwl<• do que em ns
Slllnpt.os d'csta ordem se ro~e~te o collega, COll'mbstnn
cítL, a'nda assim, a m1~11«'ira no pcni;nr do to-los O'I quo 
ngoJ·i\ ouviram os /Jray':'Jcs. )•'ui nq11i llOnto assento e 
iocontroverso quo o nctor Firmino intorprntou o papul 
do g1umlirto O. Niconicdca c1'11111 modo muita mi\Ítl su
.verior que Leoni ; o l•'irmino não ó artista do primoh'a 
plnua. Sem o ve1·mo11 om onh'os tmb:dlw11, aprcci:ímo!l1 

portnnto, Lcoui pr. lo r(•Rultado elo confronto, cleAfavo
rahilissimo para ollo, <'Om um ncto1· do sngunda ou ter
ceira ordem. 

Os bocejos cln to11io que 11011 Dl'(iyiies 1108 c1\u1101l 
o artista lisbonenso provocaram, po1· nons<'gnintc, o quo 
ao .Jor11ol da Noilr m!\rocou um rrm~rll1 > tão laco1\ico. 

• 
• • 

TIU;,\'l'ltO l'lllNCIPI·: RISAI. 

Apresentou tle novo cm scoam A Maswtte, dcs
lumbrunto opera-comica, cujas boll<'t.:l'I se 11dmiram 
tanto na 1.• recita como na 50.•. Ho11ve, po1·é1111 uma 
novidade. Dias o Amaral sub3tittürnm os nctorcs Oa.
ma. o Firmino nos sous respoctivos pi~pcie do páncipo 
do Piom bino e do rendeiro Roooo. 

Nilo estivemos no tlleatro, o ó oetn. n razão por que 

nada noi1 cumpre oscrovor 1\ccrca do p!lrallolo do des
empenho. 

- No. qmu1a-foiru, l!J, foz n sua estreia o actor 
Silva Pereira no Pipt1·li111 ap1"Cgo11tln comC'dia em 3 
actol>, do Ha~-mond o lfaraui, traduzida pelo 11r. Eduardo 
{farmlo. 

• m merecimento littorario, dcgonornn<lo muitas 
vezes n'mua fart;a ~lot1 cxpedumtcs ch·1n·os o corri
queiros a que bO soc:cJrt·<', o Pi1~rli11 é todavia wn 
~~ouwado de epicoili~ t•ngraçad1~11imo•, nos qune8 
ch1t11xuu c1.1m frcquonc111 d tvs pic.1nt •s embora a lin-
guagem não seja aprimortl(fo. 

1 

Chamam fresca il comc.-dia o qua~i to los a incul
cam como so1·vct.l sub<>l'oso muito pl'OJH'io para umn 
epo~a om que a comploi~ilo animal do corpo carece de 
refr1b"Cmntcs que rci.t 1bt•lcçam a h:u·mon1a da< func
ções phy11iologicas. Pum uó., possuo 11ualida<lcs intei
ri~mcut,°. OJ>P?~tâs . qu\•rcn.10:1 que nos dig11111 se quem 
ve º. 1 ipc1·tm sae d ali. fl'101 cm co11scqucncin cio gelo 
sCI·v~do poli~ phraseolog1a o i>elo .onro1lo acenico da co
meclia. 

Ao contrMio, fica.-ao 11 ·um cscarnkcimonto incom
modo. 

Logo o t:\I sorn:t<" . , nc1uec<'. 
O dC;1ompeuho, por purto dos nc·tort•8 foi u1a&11i-

fi "1'1 1) • 1 1 o co. vi vn "ereu·a t Nl-110:1 uma e!!plt1ndid1\ cre:wão 
n'nqnollo typo do Col'J'oto1· do 111atrimv11io~ cxubera;1tc 
de 11e1·ue. o .<le iroaia. Lcoui muito bo111

1 
o 

1
Pol'tug \l ex

cede, prmc1pahuent.i no 1 .0 :10 o, o 11uo se podia e'lpc
rnr <lvs seus apouca lo~ rocurso3 clram \tico•. 

Amelia Garr.1io, Thornazia Ycllo-o o O:mncn a 
primeirl\-110hre to.las com o s1·u ~\lento ap:<'cia~ol 
que se compt·o~t~ cm mnnifo1otLçiies de gmcro~ comple
tamente tliY<!rdos, contribuiram p:ira o bom exito dll 
peça. 

Foito, horrivclruento comprometrido, é um galtn 
gaw:lie, deselegante no vc tir e ordi11ari11~imo. 

- J.>ortu!?al fez o Rcu beneficio, em a 110 te de 24 
com o Pirl'fin o 11 lindu opcreti de Lecocq O gentiÍ 
Dwwis. 

U1111tou-a com bnstnnte conecçito o HCntimcnto, o 
só o m1111osissimo dueto é 11110 nito tovo t >ilo colori
do o unifvrmidade, por•1uo a actriz Mimr.oni fugia do 
compasso como do cotum 11uo a incommodtl.'lso. 

- J\ manhã dobut:\ a companhia itnlimm ele ope
reta, dirigidt\ por Scalvini. Dá. 7 ospcctaculos, pela or
clem scgninto : 

Dia 1 d 'agost-01 1. A recita, n oporotn cm 3 actoR, 
de Suppé, B"ccaccio; dia 2, 2.• recita, a opereta em 3 
aetos, de C. Lecocq, ll Ducliino; din 3, ;J. a rec'ta n ope
reta em 3 netos, do G. 8trall3s, L'Orgin; dia 4

1 
4.• re

cita, n oporcta em 2 actoi.11 de Arricta, Ln Mc.wina· dia 
5, 5,A recita, a opereta om 3 netos, elo lt Gcnén

1 
Lo 

Sca{;c/iie>·i dellu Royinu.; dil\ G, G.• recita, a OJ~rotn 
em 3 ac·o~, de H. Plnnquotte, Le CamP'mi di C11rne
'Villt; dfa 7' 7 .• reci~,. a opc1-o·n cm 3 anto~, de e . 
Lecocq, La Figlia di mut/u.me Ang?t. 

• 
* 

TR~.\TRO UAQOET 

Realisou, no dia 17, o nctor Di11iz o aeu beneficio 
com a conbecicla comeclin em 3 actos, do Gervnsio Lo
bato, .A Voz do sa11gue1 na qual, por ob•equio, toma
ram parte o actor Tabord11 e a actriz Palmyra, que ha 
tempos so acha retirndn clt~ scena. 
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Diniz, um moço que aqui conta innume1·as sym
patliias e que se esforça por adquir.ir uo estudo ele
mentos de adiantameuto, conseguiu o que mu.ito pou
cos poderiam obtur u'e:sta est.'l).àO-ll.Dla ca~ comple-
tamente cheia. Os leques das senhoras que adomavam 
os camarotes, no seu incess~mte menc.a1., diziàm cla-
1·amente que sv um Mtista estimado teria o condão de 
dcaviar para aquelle recinto abafo.diço a concorrencia 
que ora tendo para os jimlins poeirentos da Cordoa
ria. e do Palacio do 01·y .. tal. 

Oa sr. J iilio Moutinho e Anthero de :llello reci
taram o dolica<lo din.logo de Raul Didier Noiws, o s1·. 
Manoel Benjamim executou no sou copophone w1s t.re
chos do musieà1 e do1ts amadores fizeram-se ouvll' na 
guitarra. o no violão, tocando phaut:lsias sobro moti
vos d 'umas oporas quaesquor. 

Fo1·am muito applaudidos o beneficia.do e o nosso 
incompim\vol 1'abonla. 

- A comp!mhia cl'cste thcatro j ií anela veraneando 
pela provincia. Oxaht que na proxima temporada elle 
nos apresente um olonco regu1n.r i só regular. 

Não petlimos muito. 

- Entf!o pa.m fazer os pretos empregaria pó ele 
cnrvão. 

* • * 
Uo J1'iga1·0, <lo Pa1iz. 
Um bom suj~:to :1br11~a. sm~ mulher ao subir para 

o tt·em e tli:r.-lhc, commoviclo, em voz baixa. 
- Não caqncçae, por Dem, os teus deveres de es

posa fiel. 
- J!'ica dcsMnsAflo, responde ella gravemeJ1te. E 

tlá. um nó no lenço. 
i:ll ele ,julho. lben1s. 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
PV>3UCAÇÃO QVXNZENAX. XX.LUSTRADA 

PrO\IO da nl'!iila;not1.1ra. lndlunrodo) 
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Tdmosb·e 
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- Papá! Li na Bibli!\ que Deus fez do pó o ho
mem. 

- E' certo, meu filho. 
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